
L ne as e.  RectanmçÕes 
Á nu3diocrida4e da seleção... 

Sr.: 
Quem viu o jogo Brasil e Chile deve 

estar vls1ve]nite Insatisfeito com a 
mediocridade apresentada pela nossa 
seleção. Sócrates que se queixava de 
dores entrou em campo para não fazer: 
nada e não foi substituído. ZIco perdeu 
um gol que qualquer perna-de-pau não 
perde. E ninguém o criticou por Isso. 
Telê Santana parece que tem medo de 
substituir os "monstros sagrados" da 
seleção - Sócrates e Zico - que Infeliz-
mente tém jogado mal especialmente 
nos amistosos realizados no Brasil. Re-
nato era uma Opção para o ataque, mas 

preferiu chamar daEuropa (sie) 
1 	zar e Paulo Izidoro que não sabe- 
n_ para que vieram. Cansados, fora de 
forma, e lá estava Renato no banco. 

Aliás, Renato no Mundiailto assis-
tiu aos jogos da arquibancada e agora 
Já está no banco Houve progreso,,.É. 
1amentáveluer1'lêião daRetpas, 
me 	chances que está dando,a ou- 
tr 	ogadores Um jogador como ele. 

fica no banco enquanto outros desfilam 
suas mediocridades em campo. 

E o que dizer de Serginho - o maior 
centro-avante do futebol brasllelro?Se 
Serginho Jogasse no futebol carioca se-
'ria um fdolo,;especialmente da TV Glo-
bo que no morre de amores pelo fute-
bol paulista. Serginho no Mundialito 
alterou resultados de partidas e todos 
se lembram de sua atuação contra a 
Alemanha. No' último jogo, mais uma 
vez, a teimosia de Telê fez com que o 
grandecentro-avante ficasse no banco 
até os últimos mhiutos da partida e 
quando entrou para "salvar a pátria" já 
era tarde. Até quando vamos, assistir 
meia dúzia de centro-avantes serem 
testados e deixar Serginho de fora? 
Telá Santana é um homem integente 
mas multo teimosoe queira Deus que 
sua teimosia não leve o Brasil , a um 
novo fracasso no próximo mundial. Há 
:jogadoreí temperamentais e até maldo- 
ap pom9Eder por exemplo e lá est4o 
no tlrne...'Por que essazuarcação contra 
o' centro-avante do São Paulo? Chega 

O' velho Assis 
Intecionalmente." Decidi ficar calado e 
não procurei mais defender tal casta de 
profissionais que, çie.resto, não: me ti-
nha', dado qualquer procuração para 
fazê-lo. Era melhor manter a amizade 
com o velho Assis. 

Começado o jogo, logo nos primei-
ro minutos houve um goal legítimo do 
São Paulo, que me foi possível verificar, 
porque estava bem em frente ao lance. 
O próprio bandeirinha o marcou. O 
juiz, entretanto, não o validou. Foi o 
suficiente para que o Estádio começas-
se a referir-se demeritorlamente à mãe 
do mediador, que, irnpasslvel, não se 
alterou ao coro popular: 

O velho Assis não resistiu. "Não lhe 
disse que o homem não descende de 
boa cepa!"  Procurei acalmá-lo, dizendo 
que a, falha clamorosa do mediador 
nada tinha a ver com sua progenitora, a 
esta altura ou surdo ou Insensível, às 
palavras lmpublicáveis. A que o velho 
AÈsis, rubro e tenso, respondeU-me com 
um provérbio bíblico e um ditado popu-
lar dizendo "que de árvore boa não sal 
mau fruto e aquele fruto era horroroso" 
e que "Vox populi, vox Dei". A fim de 
continuar assistindo ao jogo, em verda- 
de prejudiçado pela ação infeliz do api-
tador, cujô nome não me recordo, não 
respondi ao velho Assis, na esperança 
de que se acalmasse, Vã esperança, pois 
nem o goal de empate do Sérginho 
serviu para serená-lo. 

O árbitro não estava nos seus me-
lhores dias. Já no segundo tempo, vali- 
dou um goal da Ponte Preta em fla-
grante impedimento, também em fren-
te, de onde estávamos. O velho Assis 
não se conteve e, transtornádo, come-
çou a pedir pena, de morte para o cavçt 
lheiro de preto, gritando que, se estiven-
se no Nordeste, contrataria um pistolei- 

de Baltazar, Roberto e o eternamente 
doente Reinaldo e outros que tais. Jo*é 
Oliveira Batist. Braafl1a. 	' 

N. da R. --2 Em suas últimas entre-
vistas, Telê admitiu dar nova chance a 
Serginho, que foi afastado da'Seleção 
não por motivos técnicos, mas sim por 
ter chutado o goleiro adversário (Leão) 
- um outro caso de indisciplina nessa 
carreira de muitos gois e multas expul-
sões. Empouco mais de um ano' de 
trabalho bem-sucedido na Seleção, Te-
lê já demonstrou que dá prioridade à 
disciplina. Mas não clega a ser tão 
inflexível: com base nisso, Serginho po-
de ser chamado outra vez, se continuar 
fazendo.gols e se deixar de éhutar golei-
ros. e bandeirinhas. Quanto a Zico, to-
dos os telespectadores viram o gol per-
dido contra o Chile - e esse jogador 
acabou sendo crlticadopela Imprensa 
paulista, mas Isso no Ihetira acondi. 
ção de melhor atacant. o.Bre 	na, 

'áfuoIidad, um verdáWif,1ai' S' 
leção. 

ro para tirar do mundo aqueles "esbu-
lhadores de espetáculos", "biltres taxi-
tasiados", "filhos de me solteira", ex-
pressões que continham, Iridiscutivel-' 
mente, a menor densidade agressiva, 
entre tantas que pronunciou. E Impor-
tante dizer que o velho Assis ,é um 
advogado clássico, de boa índole e que 
sempre foi rigorosamente contra a pena 
de morte. O juiz, entretanto, o estava 
pondo, fora de si. 

Já quase ao fim do jogo, houve um 
penalty flagrante, Incontestável, me-
narrável e o Juiz, ainda uma vez, errou, e 
errou contra o São Paulo, mais uma 
vez,, o suficiente para que o velho Assis 
principiasse a desenvolver toda 'uma 
teoria sobre os juizes de futebol,,para 
ele subversivos, pois desgraçavam as 
massas dos torcedores, -retirardo, ,de 
um povo que não tinha pão, o prazer do 
circo. Afirmava ser ocaso mais; tranqü1. 
'lo deenquadrainento na lei de seguran-
ça nacional. E completou, ao fim do 
jogo, com esta fantástica afirmação: 
"Que falta fazem Khomeini e Idi Amim 
para julgar os juizes de futebol". 

Sai do Estádio com o velho Assis, 
inconformado, agora taciturno, prçme-
tendo nunca mais entrar em um campo 
de futebol, promessa que sei que não 
resistirá até a próxima quarta-feira. 
Mas de tudo o que o velho Assis me 
disse, antes do começo do jogo e de 
tudo que tive oportunidade de ver na-
quela partida, ficou-me a impressão 
que os únicos culpados pela violência 
das torcidas são aqueles autoritários 
cidadãos com apito na boca, hoje, deci-
didamente, dedicados a uma profissão 
difícil, talvez até mais difícil que-aquela 
inelancolicamente chamada de 'rlda 
fácil". ives Gandra da Silva Martins, 
1apital. 

Varejista 
iniciam 

.«COflVeflÇãO 1 
Tem início hoje (2), no Pai 

bi, a 1 Convenção,Nacional c 
da Rede Somar, que ser4 i 
Palácio das Convenções, às 
por; António Bailes Leite, p 
Companhia Brslleira de 
Cobai,  

A programação deste pri 
trabalhos prevê, para às 15 
palestra a cargo de Rubeni 
abordando o tema "Rede Boi 
tecimento - Política (Unida 
Indústria, Consumidor). As 
tra' de Romeu Ginicolo Júi 
sobre "Marcas Próprias - 
lizções, 

Em seguida os convenci 
rãQ aI Mostra de Indústrias 
rea da Rede Somar, que t 
1ntalada hoje, mantendo c 
soais com os principais fori 
ramo e com OB inúmeros ç 

;abastecem a Redé Somar. 
Amanhã (3), os trabalhos 

do às 10 horas, cqm uma pai 
"Pde Somar de bastecim 
prQgramas, Frangão, çou 

Nx 
xão, etc,", a cargo da Cr
Neto, seguind-se, .s 10h 
de Júlio Casqy, qe tal; 
uena e Média Empesa \ 

11h30 horas, o "Ai?asirnen 
fio a ser Analisadj", seiá o te 
vl4o por Fernandc> Quifoz 

" Propaganca co»o Fc 
à Rede Somar de Abatecin 
palestra preferida poi Ferr 
Grc1e que, às 15 iora4, reat 
lhes, seguindo-se o col'lferei 
ques Gelmann, que flará 

Tinha, esse domingo, um parecer 
para preparar. Matéria complexa, esta-
va a exlgfr, a jranqtlilidade do fim de 
semana para que, o estruturasse. O ve-
lho Assis,, hntrÍetanto, não me deixou. 
Falou-me .ando: jogo São Paulo e 
Ponte PreN é da:volta. de todos os 
titulares de, ámbas s equipes, que con-
seguiu fazercom que o acompanhasse, 
desistindo do trabalho jurídico, sereno 
e gratificante. No camlnhq4o velho As-
sis foi-me dizendo qe o' jogo seria 
ex"°nte, mas que o'jn1z Indicado ti- 
si 	da defeitos fundamntals, ou se- 
ja, _e era Incompetente e' detestava o 
São Paulo Por essa razão, deveria pre-
parar-me para 'esperar o: pior. 

Como nuncavI o velho Assis falar 
bem de qualquer'Julz de futebol, para 
ele um ramo menor da espécie humana 
- não dei Importáncla maior ao comen-
tário, que, se não conhecesse bem o 
velho Assis, teria recebido como prévia 
Justicativa, aliada a uma ponta de re-
morsos, por me ter tirado do trabalho 
sério. 

Chegado ao Estádio o próprio co-
mentário de que,o Juiz já entrara vesti-
do com o uniforme da Ponte Preta, ao 
invés de usar uma camisa neutra, co-
mo, por exemplo, amarela, apenas veio 
a conlirmar que as convicções do velho 
Assis eram demasiadamente arraiga-
das para serem combatidas. 

Assim mesmo, ousei uma observa-
ção de que ao comentário faltava cari-
dade, procurando, dessa forma, tocar a 
corda sensivel do coração do velho As-
sis, que na verdade é um bom sujeito. A 
resposta veerneute ol imediata. "Falta 
de caridade era daqueles palhaços, que 
espoliavam as torcidas, sistemática e 

Onibu sem bancos' 
"qtupenda',"esoE't- , nos tndea t

,ombaroelo desloc'meq- 	0 seRirido.  

Somar". 
"xpos1ção sobre Merc 

"O Mercado de Crédto e 
Média Empresa yarejl,sta"; 
na Rede Somar de Abateclr 
keting em Supermercdoe" 
mas abordados depois ie aix 
ruo dia da Convenção. que 
às 18 horas, com uma Sessár 
dida pelo ministro Anaur.  
Agricultura. 

'.Retrospe,ti% 
pintre 

brasi1eir 
Setenta e cinco óleos, go 

nhos, de várias escolas, est 
criados por 30 renomados sri 
ros, estarão expostos duras 
no "Salão Belvale" do hotel 
Jos4 dos Campos, a partir di 
U,de setembro. 

A promoção é da Rede 
Rotéis e da galeria paulista 
Az'ti"(de propriedade doma 
M1sas), sob o patrocínio 
Mu- cipal de São José dos 

mostra, que pretende 
eral da produção dos melk 

nac13nals nos últimos 15 
inaururada em v.rnis,,.ge, 
21 horas, pelo prefeito de 
Campos, Joaquim Beviláqu 
s'Iça de personalidades do 
a 	C Qn.jn1 ,'ln T.'i,, 


